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PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA HORA




o amor não acaba nunca!
1 Cor 13,8
I. RITOS INICIAIS

Procissão e cântico de entrada 
Saudação inicial
P. E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Cinquenta dias depois da Páscoa, e a concluir a nossa caminhada diocesana, sempre “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”, celebramos o dom do Espírito Santo, esse Dom por excelência, o dom do amor divino, que “não acaba nunca” (1 Cor 13,8). É este amor de Deus, derramado em nossos corações pelo Espírito Santo, que nos impele no caminho do amor, que ultrapassa tudo. Recebemos este Espírito, pelo Batismo. Vamos recordar e refrescar a graça desse dom, através da aspersão da água batismal, enquanto entoamos um Hino de glória.
Aspersão com água benta - cântico (na ida para a aspersão)
Cântico do hino de glória (no regresso da aspersão)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

· 1.ª Leitura: At 2,1-11 (cf. Dia de Pentecostes)
· Salmo: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a Terra!

· 2.ª leitura: 1 Cor 12,3b-13 (cf. Dia de Pentecostes)
· Sequência (lida ou cantada)
· Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
· Evangelho: Jo 7,37-39 (cf. Vigília de Pentecostes)
Homilia na Vigília de Pentecostes B 2018

festa do envio – 10.º ano - o amor, alma da missão
1. O Pentecostes marca o início de uma Igreja em saída, de uma Igreja em missão, de uma Igreja animada por um fogo que se vê a arder, em chama viva, no coração dos apóstolos, o mesmo fogo abrasivo do amor de Deus, que culminou na entrega de Jesus até ao fim, na Cruz. É este fogo do amor divino, que é derramado sem cessar, em nossos corações, e que move a Igreja, que a impele, que não a deixa ficar fechada e amedrontada, dentro da sua própria casa! Este fogo do amor é inextinguível, este amor não acaba nunca, e também pode ser comparado a uma fonte inesgotável de água viva (cf. Jo 7,37-39) que brota do coração de Cristo Crucificado e circula e dimana do coração de todo aquele que acredita em Jesus!

2. Na verdade, “o amor é a alma da missão. O amor que Deus tem por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos O acolhem tornam-se suas testemunhas” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). O Papa Francisco lembra-nos que “a primeira motivação, a motivação fundamental, para a missão é o amor de Jesus e o amor a Jesus” e explica: “A primeira motivação para evangelizar é o amor que recebemos de Jesus, aquela experiência de sermos salvos por Ele que nos impele a amá-l’O cada vez mais” (EG 264). Se vivermos a experiência deste amor de Deus, maior que o nosso coração, então não o poderemos conter ou calar. “Com efeito, um amor que não sentisse a necessidade de falar da pessoa amada, de a apresentar, de a tornar conhecida, que amor seria? E se não sentimos o desejo intenso de comunicar Jesus, precisamos de o implorar cada dia, pedir a sua graça para que abra o nosso coração frio e sacuda a nossa vida tíbia e superficial” (EG 264), como reza a liturgia hoje: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”.
3. Deste modo, ser enviado em missão, “ser missionário quer dizer amar a Deus com todo o próprio ser, a ponto de entregar, se for necessário, a vida por Ele” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). Se algum de nós não está disposto a renunciar a ocupar o centro da cena, obviamente ficará prisioneiro de si próprio e não poderá sair em missão. Só o amor nos move e nos comove, só o amor nos mexe e nos põe a mexer em missão, em algum serviço na comunidade paroquial ou mesmo em alguma experiência de voluntariado social! “Não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão” (Papa Francisco, Gaudete et exsultate, n.º 27).
4. Deixo-vos o testemunho luminoso de uma jovem, chamada Teresa de Lisieux (1873-1897), que, sem sair do convento, é padroeira das missões: «Compreendi que a Igreja tinha um coração, e que esse coração era ardente de amor. Compreendi que só o amor fazia agir os membros da Igreja, e que se o amor se apagasse, os apóstolos já não anunciariam o Evangelho, os mártires recusar-se-iam a derramar o seu sangue... Compreendi que o amor encerra todas as vocações, que o amor é tudo, que abarca todos os tempos e lugares... numa palavra, que é eterno». 
5. Porque “o amor não acaba nunca” (1 Cor 13,8), então a missão que te vem do Pai, por meio de Seu Filho, está sempre a mover-te e a fazer-te mexer, para testemunhares aos teus amigos e a todos os que encontrares, na tua casa, na tua escola, na tua terra, a beleza da fé e a alegria do Evangelho! 

Movidos pelo amor “que não acaba nunca” (1 Cor 13,8), a alegria do Evangelho é a nossa missão!
Homilia na Solenidade de Pentecostes B 2018

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do vosso amor!

1. Desde as Cinzas à Páscoa, fomos desafiados “a não deixar esfriar o amor” (Mt 24,12). Durante 40 dias, descemos pela escada da Cruz, aprendendo a viver e a crescer no amor! Num segundo tempo, da Páscoa ao Pentecostes, vivemos estes 50 dias de alegria pascal, subindo, degrau a degrau, a única escada que nos leva ao Céu, atraídos e “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”! 
2. E que pudemos, podemos ou poderemos descobrir nos passos duros desta caminhada, com as suas alegrias e dificuldades, avanços e recuos, saltos e sobressaltos? Descobrimos que não é possível percorrer este caminho do amor, se contarmos apenas com as nossas forças e esforços, se confiarmos apenas na grandeza da nossa vontade e nos méritos das nossas capacidades. O caminho do amor, este caminho que ultrapassa tudo (1 Cor 12,31), ultrapassa também as nossas habilidades e possibilidades e nunca está acabado! E por isso, é a consciência da nossa própria fraqueza, e não o orgulho dos nossos êxitos, que abre no coração uma brecha para a ação do Espírito Santo!
3. Eis a razão por que invocamos hoje o dom do Espírito Santo, nós que procuramos fazer do Hino ao Amor (1 Cor 13, 4-7) o nosso programa de vida familiar e comunitária. O Espírito Santo é o próprio Amor divino, que brota da relação entre o Pai e o Filho, e daí transborda e é derramado em nossos corações, como o Dom supremo. Invocamos o Espírito Santo, neste caminho de perfeição, porque não nos é possível escalar este caminho do amor, sem a graça e o favor, o sopro e o alento do Espírito Santo! O próprio Papa Francisco nos adverte que tal escalada do amor não é possível sem o Espírito Santo, “se não se clama todos os dias pedindo a Sua graça, se não se procura a Sua força sobrenatural, se não Lhe fazemos presente o desejo de que derrame o Seu fogo sobre o nosso amor para o fortalecer, orientar e transformar em cada nova situação” (AL 164). Por isso, na conclusão desta caminhada, invocamos, invoquemos e invocaremos sempre o dom do Espírito Santo, que corre dentro dos nossos corações, como um rio de água viva, para tornar puro o nosso desejo de amar. Este Espírito Santo arde, dentro do nosso peito, como um fogo sem se ver, e só Ele é capaz de transformar os nossos pensamentos, sentimentos e desejos em caridade verdadeira.
4. Vede, irmãos e irmãs, como na própria celebração do Matrimónio, invocamos o dom do Espírito Santo, rezando assim: «Enviai, Senhor, sobre eles (os noivos) a graça do Espírito Santo, para que, pelo vosso amor, derramado em seus corações, permaneçam fiéis na aliança conjugal» (Ritual do Matrimónio, n.º 74). É Ele, o Espírit0 Santo, “o selo da aliança de ambos, a fonte sempre aberta do amor conjugal, a força em que se renovará a sua fidelidade” (cf. CIC 1624). Diríamos que “o Espírito, que o Senhor infunde, dá um coração novo e torna o homem e a mulher capazes de se amarem como Cristo nos amou. O amor conjugal atinge assim aquela plenitude, para a qual está interiormente ordenado: a caridade conjugal” (AL 120). 
5. O Espírito Santo, que é o amor no seio da família divina (cf. AL 11), é também a fonte inesgotável do amor na família humana e na família dos cristãos: “um amor que nunca acaba” (1 Cor 13,8)! Sim, nunca acaba, da parte de Deus, pois “a caridade, devido à sua natureza, não tem um limite para o aumento, porque é uma participação da caridade infinita que é o Espírito Santo. E, nunca acaba, em cada pessoa, porque não é possível pôr-lhe um termo; ao crescer na caridade, eleva-se também em cada pessoa a capacidade para um aumento maior» (AL 134). E não tenhamos ilusões, na vida familiar, “este amor é um amor inacabado, chamado a crescer, sempre em caminho” (AL 218). 
Por isso, retomando e percorrendo todos os atributos do amor, colocados nos 14 degraus da escada da Cruz, concluímos esta reflexão e esta caminhada, com esta oração de invocação ao Espírito Santo. 
Oração do Fiéis (1.ª hipótese)
Notas
1. Esta oração, proferida na conclusão da homilia, pode substituir as preces previstas para a Oração dos Fiéis. Neste caso, segue-se à oração a Profissão de fé (Credo).
2. Esta oração pode ser introduzida e concluída pelo Presidente (P.), deixando as 13 invocações, sinalizadas com a língua de fogo, para um, dois ou vários leitores.

3. Pode acender-se uma vela, à medida que se invoca o amor, nos seus diversos atributos.

4. Pode também introduzir-se um refrão de invocação entre as preces.

P. Espírito Santo, alma do amor que nos move e comove, derramai em nossos corações, para o maior bem das nossas famílias:

· o amor paciente, que não cede à agressividade do instinto, mas aceita o outro tal como é,

· o amor que não procura o próprio interesse, mas deseja mais amar do que ser amado,

· o amor que não se deixa corroer pela inveja, mas cultiva a gratidão e o reconhecimento,

· o amor amável, que não é inconveniente nos modos, mas gentil e afável no trato,

· o amor que não é arrogante nem orgulhoso, mas humilde, serviçal e discreto na ação,

· o amor que não cede à lógica fria da vingança, mas tudo suporta, movido pela compaixão,

· o amor que tudo crê e confia, sem pedir provas, mas sempre pronto a dar sinais concretos, 

· o amor que tudo desculpa, compreende e corrige, mas sem expor os limites e fraquezas do outro,

· o amor que não se irrita nem guarda ressentimento, mas decide vencer o mal com o bem,

· o amor prestável, que não se reduz a um sentimento, mas mostra a bondade em tudo o que faz,

· o amor que não se alegra com a desgraça alheia, mas rejubila com a verdade e o sucesso do outro,

· o amor que tudo espera, mas sem exigir do outro a perfeição plena, que só no Céu alcançará,

· o amor que não acaba nunca, um amor chamado a crescer e sempre em caminho.

P. Espírito Santo, dai-nos um coração novo, para que, movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz, o nosso olhar se volte para o futuro, onde o Amor de Deus nos espera e alcança, para chegarmos à plenitude da perfeição. Ámen.

Credo: R. Creio! Creio! Ámen! (cantado)
P. Credes em Deus Pai, que vos ama, chama pelo nome e vos envia aos outros? R.
P. Credes em Jesus Cristo, Ungido do Pai, para anunciar a Boa Nova aos pobres? R.
P. Credes no Espírito Santo Consolador, o amor inesgotável do Pai e do Filho, derramado em vossos corações, para vos impelir à transformação do mundo? R.
P. Credes na Igreja, em saída, impelida pelo sopro do Espírito Santo? R.
P. Credes na ressurreição e no amor mais forte do que a morte, Senhor que dá a Vida? R.
Oração do Fiéis (2.ª hipótese)
P. O Espírito Santo vem em auxílio da nossa fraqueza, porque não sabemos o que pedir nas nossas orações. Neste dia de Pentecostes, com a Igreja e com Maria, nossa Mãe, invoquemos o Espírito Santo, cantando: 

R. Mandai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a terra! (cf. salmo responsorial)
1. Para que a Igreja, impelida pelo Espírito Santo, avance, sem medo, ao encontro de todos os feridos deste mundo, para lhes oferecer paz, alegria e misericórdia. Invoquemos.
2. Para que os governantes deste mundo avancem, sem medo, por caminhos novos, na construção de uma civilização do diálogo, do amor e da paz. Invoquemos.

3. Para que todos os discípulos missionários de Cristo avancem, sem medo, pelas encruzilhadas da sua terra, abrindo sempre novas portas à alegria do Evangelho. Invoquemos.

4. Para que as nossas famílias não desistam de escalar a escada do amor, mas se deixem mover pela ação do Espírito Santo, que as impele no caminho da perfeição. Invoquemos. 

5. Para que a nossa comunidade paroquial se torne um centro de constante envio missionário e avance, sem medo, a anunciar a alegria do Evangelho, a começar pelas periferias. Invoquemos.
P. Ó Deus, que, na solenidade do Pentecostes, fizestes sair a Igreja em missão pelo mundo, concedei-nos a alegria, o ardor, a audácia destemida, para caminhar e levar a todos a alegria do Evangelho e a alegria do amor. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e Cântico do Ofertório

Prefácio do Pentecostes 

Santo (cantado) 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Cântico de Comunhão
Oração pós-comunhão

IV. RITOS FINAIS

Avisos
1. Segunda-feira, dia 21, às 21h00: Rosário na Cidade, para as famílias associadas às Sagradas Famílias das zonas Londres e Árvore Grossa I e II, na Rua Artur Luís Barbosa (nas traseiras do Centro de Saúde; acesso a seguir à Indaqua, do lado direito).

2. De terça a sexta, oração do Rosário, na Igreja Antiga, às 21h00. Aos sábados e domingos, na Igreja Paroquial, às 18h00.

3. Confissões em ordem à 1.ª Comunhão: terça, 22, às 21h00: grupo da Beatriz Pascoal; quarta, 23, às 21h00: grupos da Paula, Margarida e Carolina; quinta, 24, às 21h00: grupo da Adelaide e Rosário.

4. Sexta, 25, às 21h30: Reunião de batismos, para o mês de junho, exceto os do dia 3, na sala 15; reunião de batismos com pais, padrinhos e catecúmenos dos batismos do dia 3 de junho, na Sala Nobre.

5. Sábado, 26, às 10h00: Encontro com casais jubilados. Preparação do Dia Diocesano da Família.

6. Sábado, 26, às 14h15: Ensaio formativo para os pais e crianças que celebram a Festa da 1.ª Comunhão no dia 31 de maio.

7. Sábado, 26, às 21h30: 3.º encontro de preparação para o Matrimónio.

8. Domingo, 27, às 19h00: Missa Dominical inclui bênção dos noivos, depois do 4.º encontro, a começar às 15h00.

Bênção
Despedida

P. Concluímos o tempo pascal, com esta bela celebração do Pentecostes. Percorremos um longo caminho, em duas etapas: foram quarenta dias da Quaresma à Páscoa e cinquenta dias desde o primeiro domingo da Páscoa até hoje. Fique bem gravado, no coração de todos, este Hino e este caminho do amor, que nunca acaba, pelo qual subimos descendo e descemos subindo. Somos sempre movidos pelo amor de Deus que Se entrega na Cruz, a única escada que nos leva ao Céu. Que os nossos casais e as nossas famílias possam realmente viver e crescer no amor. Vamos concluir a nossa celebração como na noite, como no dia e como na Oitava da Páscoa, com um duplo aleluia, na resposta às palavras de despedida. 
Diácono: Movidos pelo amor de Deus, percorrei o caminho do amor que nunca acaba. Ide em missão. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia. 

R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.
Cântico final
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